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L'A'D'REM OS CA'ES
�

,

i' Todos, indistintamente, nós deste' jornal e o. público"
ledor do Município, compreenderiamos a conduta do":Diretor
do "Barriga-Verde" se ele se dispusesse i'i discussão leal e

franca, ao debate desapaixonado respeito 'à administração
do sr. Irineu Bernhausen.

Polêmica dessa natureza seria democrática e esclare­

cedora para o público:' As acusações que ele formulasse 0-

poriamos defesa argumentada, estribada em, �atos con?retos
e do dominio público. À nossa defesa mal articulada, infun­
dada, injustificavel, restaria ao acusador do Governo o re­

curso de desmascarar-nos, desmoralizando-nos perante o povo.

Assim, entretanto, não tem sucedido na imprensa local.
O Diretor do "Barriga-Verde" se tem havido com a maior

desonéstidade nõ'�debate respeito ás gestões administrativas
do Gov�rnador Bornhausen. Não articula acusações, não re­

vida'car,gLLmeÍlto; não desfaz duvidas. Pensa. de uma maneira

e escreve de outra . Pelo simples fato de nãoiestar persua­
dido " '(fã insucesso do atual Governo, não pode transmitir

-;
essa ;>ipE'r�uasãh aos seus leitores Pela sirnplissima razão .de
estar convencido do fracasso de Aderbal, leva essa convie­

,ção aos" seús assinantes sempre que esboça defesa do qua-

trjenio'·�pessedista.
•

Essa a explicação dos editoriais, chulos, 'dos despauté-
. rios, da parvoíce, da sandice, enfim, Desavergrnhadamente,
despudoradarnente, edição após edição, o "�Barriga-Verde",
tangido pela cegueira do seu Diretor, desce, degrau por de­

grau; do pedestal de dignidade que lhe destinou .l?ar�e �a
pop�lação do Muhicipio. .�..,

.. .

Porque foge o sr. Budant ao paralelo entre os gover­
nos de Irineu e Aderbal?

Nega o sr. Budant que Irineu em dois anos de Gover­

no tenha construido 28 pontes, 9 Grupos Escolares, Centros
de Saúde, Postos de Saúde, Delegacias de Policia, Coletorias
e tenha iniciado o Edificio das Secretarias?

Nega o sr: Budant que Irineu -no primeiro. ano de

seu Governo tenha.."pago QUARENTA' MILROES DE' CRU�

ZEIROS de dividas flutuantas feitas no quatriênio de Aderbal?

"� Nega o; sr. Budant, póde alguem de boa fé negar; que
o êrúcrante problema das rodovias catarinenses tenha sido

criado, -prrrseípalinente, pela ínépcís do Governo anterior?

Nâó,' o sr. Budant não pode negar esses fatos, entre­

tanto, quem le os seus insensatos editoriais chega a ter a

impressão de que Santa Catarina teria sido des�,oberta em

1950, posteriormente ás eleiçães qu� elevaram !rIl;eu Bor���;,_,
hsusen 80 poder. Até então não havia população no , terrt->

tório do Estado .. Não havia necessidades em estradas e em

energia elétrica. em escolas e em pontes, em centros de saú­

de e em edifícios, para Coletorias. Habitavam o Estado so­

mente os «caiacangas» de. Chapecó, na idade da pedra las­

cada, vivendo da caça e da pesca, da farinha de milho e
.

da raspa de mandioca .. :
�

, O prbbl�ma oa luz no N�rte Catarinense surgiu em

1950? Não evidentemente não. De há dez anos se vem fa­

zendo sentir e se agravando cada vez mais- Que fizeram
. Nereu ..e' Aderbal, ós «milagrosos», em quasi VINTE ANOS

de dorninio sem dispensar a menor a-tenção à cruciante a­

nomalia que, qual um polvo, asfixia as Industries nor te-ca-

<tarinenses?
.

Nereu e Aderbal em VINTE ANOS não resotvéram 0·'­

problema. Irjneu Bornhausen, em DOIS ANOS de Gove�n0
encaminhou a solução que já se vislumbra para' breves dias,

.

,

à vista da instalação de novas turbinas, da con::.trução de

'obras complementares'""'e da ligação Capivarí-JaI'Hguá.
Combatam�.�;<irineu p�risso Detratemo-lo. -Acusemo-Ia.

Agontemó-1o, ao déspr.�'i'o. "do povo. Rosanas e co_nfetis aos

Ramos ao's s'enho,res ,da' "Casa Hoepke", aos patroes do sr.

Albino' Budanu .. ,

" .'

AderbiÚ d.iv,'idiu um cartório· ilegalmente, A justiça
restabeleceu a sittl\'l,ção �mterior, devolvendo-o ao seu deten­

tor. O ocup'ántt" dá parJe dividida, durante dois anos do

. quatrier:lÍo pe,ssedista, sem exercer func�o, s.em TRA�AL��R
percebeu vericimeptos num achincaJhe a leI e. uma ?eCLSaO

, do EgL:égio Tribúnal de Justiça do E"tapo. Inneu, �lelto Go­

. vernador, pôs termo à bandalheira fazendo cumt:rIr Q. Art.
192 'da Constituição f, Estadual. Num gel3to de liberalIdade
deixou de

. obriga�r o .;;eÍ'ventuário tr.ansitório á. devolução. das
somas qde recebêra, II':J"DEVIDAMENTE C_ombatamos Ipne.u
pori;so. "TaXemo-lo de vil �pers�guidOJ:... Rosanas_e ,c_onfetls

,�a.os Eamos que 'nunca persegUIram nmguem ...

, �! 'h .

',,',r"A:,resiClencia do DER ern Canoinhas, quando da mudança
� di,;a,dtúinistração era paup.én.ima em _equipamento rodoviário.
Cíncéí' ou sei"s', càmiõhões imprestaveis, dois ou tres surrados mo­

toniv�lador"e'�, ,,:e8trad�s ,ab,andonadas e comentários que. toda a

"elàade conhece divulgados pelo pwprio deputado' pessedIs�a Dr.,

'" Qrty ·Machado. Dois <inos pe ádministração de ll'ine� e _o -DER
, em' Canoinhas recebeu uma frota de 10 ou 12 camlllhoes bas·

,'culànte8" nOV08, tre8 motoni'veladol'es nOV08, um brit&dor com

capacida'de de 8m�,: horarios, mart'elete e compressõr 'para 08

trabalhos de éxtraçãó d'e pedras, um trator lH. OaterpIlar. A8

estrada;' estaduais 'da jurisdição da Residlmcfa !ocal, conqÍla�to
não apresentem ainda a8 condições que o �osso pr.�g�esso eXIge

8óCreram radical trã��formação. ,Féz-se IDaLs no bleOlo 1951f52
do qUe nos' trezéoâ'IlOS que, 'eeparam 1937 de 1950: Na estrada

C'anoinlías Mafra�'gralldes. va-riantes foram constrmdas, extens08

-ír'eclíos' forám ,ína"cadamizados.
,. ,_�; ,.:;;.'

'
•

�;; _'t
-

t-. "Reconhécend'ó" :�;o si.tuacÍonistno local que ,
��., R,esidencia de

C�noinhas, pa.ra>-Ie�ar �a macadamiza.ção atê. Porto DI�iã? e Ma­

f.ra, ,sem, int,et:rupção, e, para· melhor ,conserva.r as «;lemals rodo-".,
vias neceB�Ita mais eqlJ_ipamento, como motoOl'veladores pesados.
tra:t�res 'cam "scrapersú e britadores; dirigiu tim apelo ao Go-

�� V� �
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Dr. José Soares
Brandão Filho

Em objeto de serviço esteve
nesta cidade o Exmo.

.

Sr. D!·.
José' Soares Brandão Filho, alto­
funcionário do Ministério da

Agricultura e um sacerdote da
batalha do, trigo.
Depois de avistar-se, demora­

damente, com o Sr. Prefeito

Municipal. com o Vigário da

Paróquia e com o Presidente .da
Associação Rural, visitou a séde
dessa instituição .confessando-se
empolgado com o desenvolvi­
mento que

.

alcançou nos dois
ultimas anos.

Na, séàe da Associação Rural
assentou medidas sôbre a pro­
xima visita do Exmo. Sr. Minis­
tro da Agricuitura ao' nosso
Mumcípiç afim" de inaugurar a-
.quela realização.

.

Entusiasmado pelo nosso Mu­

nicipio assumiu o' solene c",Çlm­
promisso de 'advogar a trans­
formação da Escola Prática de
Marcilio Dias em "ESCOLA
SUPERIOR DE AGRONOMIA ",

I curso superior, federalizado, pa­
ra formar agrônomos. Coadju­
vando a idéia do Dr. Bundão

F;'ilho o Govêrno do Municipio
.
e a Associação Rural, per'ànte o

Ministério da Agricultura e,!],
Govêrno do Estado, vão bata­
lhar no sentido de "conseguir
aquela transformação da maior
relevância para a nossa terra.

Virá a. CanoiQhas ó Minis.tro 'da Agricultura"
Noticias' ainda não confirr�adas dão conta de, que o. Exmo.

Sr. Dr. João Cleofas, Ministro da Agricultura, atendendo a convite
que lhe foi dirigido pela A8sociação Hural de Canóinhas, vi�itará 'uossa
terra' no proximo dia 22, ocasião em que seria inaugurada a sêde da
Associação Rural. .

Confirmada a visita ministerial será organizado por uma co­

missão o programa 'comemorativo e. de trabalhos do qual constará, é
quasi. certo: ·a realização de uma "Meáa Redonda" com 08 '-Iavrado-

.

res do Municipio, á Reunião dos Presidentes de Associações Rurais c

do Norte Catarinense, a realização de um .desfile de, todo o equipa­
menta agrícola mecanizado existente em Canoinhas- e o áto solene de'
inauguração da sede da Associação Rural.

. J.

Vindo mesmo/a ,CaQoinhas, S. Excia., o Sr. Dr. João Cleoías
será acompanhado por uma.comitiva de deputados federais, senadores,
jornalistas e pelo Presidente da Comissão Mixta Brasil-Estados Unidos.

Na mesma ocasião visitará Canoinhas o Exmo. Sr. Iri.neu
Bornhausen, digná Governador do Estado.

Em nossa proxima edição esperamos dar à publicidade não só a
confirmação das importantes visitas, como 'tambem o programa das sole­
nidades e manifestações a serem tribu tadas aos eminentes brasileiros ..

Lá
,

eo $eu lugar
Ruy, 'o grande mestre, era

leitor " assiduo do "Tico-Tico".
Adorava. as". novelas policiais.
Sería fã das historietas em qua­
drinhos fossem elas conhecidas

. àquele tempo.
'De �ossa parte, sem a estul­

ta pretensão de -nos hombrear-
-mos à "Aguia de Haya", contes­
samos a nossa predileção pelos
seriados do "Vera Cruz", pelo
"Capitão América" e pelo "Su-

,per Homem".
'

As vezes é melhor 'envelhe­
cer com Q espírito juvenil do

que éncanecer a mente e o
.

â­
nimo em plena mocidade .

O deputado Fernando Olivei­
ra, não esqueceu, ainda, a tição
de Papnduva.i.Chora pitangas e

se desfaz' em explicações sem

.haver respondido até' agora se

votará a favor ou contra o" no­
vo Município de Papanduva.

O mapa não é falso, reconhe­
çamos a inexatidão da nossa a-o

firmat:i:va. Foi elaborado
_ pelo

órgão técnic.) do Govêrno, o

Departamento de Geografia,
chefiado d!=sde o. Govêrno an­

terior pelo Dr. Vitor Pelu1'0, re­
partição em que funciona, tam­
bem, o Dr. Wilmar Dias, Depu­
tado pelo PSD. Ninguem pqde­
rá afirmar sé o Goverüador a­

colherá, ou não,�o ante-projeto
doDepartamen1:_9 de Geografía
enéaminhando-o à Assembléia.

:: O assunto, presentemente, é ob-

FALFCIMENTO
/

i'
vemo do Estado soliclt.ando o envio do maqumarlO que bene:

. 'ficiará q,u:atro futurosos municípios do Norte catarine�8e,
Levado o âpelo ao Governo, 'subscrito por grandes indus�,

tríais do Municipio e p.Ol' proeminentes membros da DDN, a

resposta do Governo foi a grande noticia. de que o equipamen­
to solj�itado já foi adquirid9' e destinado à Residência ll_?cal.

Ni[)g�em exigiu. NiÇlguem ameaçou o Governo comp não
pagamento de impostos. ,,'

. ,.

. ( � �'

08 colegas do 'marriga- Verde", sujeitos ªó.;�-regime do
"AMEM" no partido de Nei:eu, habituad08 a não �p�nsar, poro'
que Nereu pensava por eles, acostumados ao dedó ,em riste e ã 7'

cárranca do "�mado" chéfe", Jd v.êm�mesmo estr.anhár que mem��;
br08 :<Ja UDN' tivessem a ·cor � endereçar uma,s()licitãção
a? "Oo_:rcrna'dor do Estado; �1 ,sempre· v iv�rarn ;n!!:e��u-F�!
dao nao podem compret;loder " da, demoeraCJa! Eles que' vf-,,'
ver�m 8empre 'su,bordi�arlos �aó'?1lac�pe, 'de u.m ca�iqu,e "'o,:po.�
,dero compreender a eXlstenPla �de um estadIsta hbe,ra 1:,e,l
democrata. como seSe ser, para felicidade da gente B�·t

.

o emrnente Governador rril1eu�BQifllia'usen!
'

•

'

'

�> ," �." '."
•

, ',,, .��çoutitll:J>§m��'ladrar os (lães;�a 9aravana�
, das1;re�lizà"çõeB' S'egoe vitoriosa I

. '.
,;;. '.

\ ...:,;� '!" ,,<;'. ::i;,' ,

jeto de acurados estudos. Co­
missões visitarão o nosso muni­

cípio, peréorrerão todo o Éstado
para, então, ser elaborado O pro� .

jeto 'definitivo e enviada a merr-
-

sagem do Governador à Assam-
bléia.

. . .

Vitimado por um raio, faleceu
na tarde do dia 4 do corrente,

� o jovem Ipolito Endler�, fiJho do
sr. Rudolfo Endler, residente em

Rio da Serra.
"

Pesames a família enlutada

Qualquer afirmativa sôbre o

projeto governamental será 'pre­
cipitada, devendo, ..

' porísso, Ser..
acolhida com reservas.'Não se

conhece, ainda, o' projeto' do
Governador à respeito.' Uma."
coisa (; certa. A Constituição
será cumprida.
Mas, se o :napa não é

.. falso,
nem porisso deixam de ser fal­
sos certos deputados que se 'ar-
•
voram em irripetérritos deferi­
sores do ,povo, votaram e apro­
varam e, concederam um. auxi-
lio de CINCO MILROES Dg, ';;''l(
CRUZEIROS, dinheiro do povo..
em favor da "TAC''' companhia
de "transportes aéreos que não
é proprietária de um unico a-o
vião ll)as que .tem a aventura
de ter cerno seu máior acionista
o Dr. Aderbal Ramos da Silva:,.

Mas, se não é falso'o mapa,
falsos são certó"s deputados que,
com o seu voto, contribuiram para
dificultar a, ação de um Gover�<.
nador operoso. ","Faisos são certes
deputados que, visando resolver:a
situação de correligionários e ami­

gos do peito, votaram a favor d
creação de dezenas. d.e cargos',
AsseÍnbleia_ legisÍativa, um .]'1
quais de CINCO MIL E .CE
CRUZEIROS mensais para 9
lho do deput�Jo pessedista
t6genes Vieira. Falsos foram a

les que, prometeram mundos e

dos a;;' eleitorado e até agora
da apresentaram de conCreto,
útil, de palpa.vel.

",-

Se o amigo a�t�culisJa aceitasse
um conselho juvenil. no!;] o darili'-;;"
mos no sentido. eJe qlÍe 'ele' perma� r1'

nesesse seiDpre,' per s"ecul-á secu�
)

lorum, no PSp" Lá: é Qseu lugar. ,.

>9(' .�. ...
' ,��, •• -;?�. ',;:, ,':'-.'

.'

'!i.- '
'.,
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DR. GENTIL BORGES FILHO
MÉDICO

Formado pela Faculdade de Medicina da Universidade de Porto
Alegre - Ex-Oficial Médico da Aeronáutica - Prática

nos Hospitais de Porto Alegre

Cirurgia e Clínica. Geral -- Tratamento pré-nupcial e
.

pré-natal .- Especializado em doenças de crianças
Consultório anexo à Farmácia Machado - Residência à

Rua Cêl, Albuquerque - Fone 288 - Canoinhas - S. Catarina
.......... 1 __•

,

[DR.MA�IOMUSSI
!!

>

MEDICO .

.

Já está atendendo em seu consultório a rua

Senador Schmidt 44, Edificio 1/Mussi".
Consultas das 9 ás 12 e das 14 as 17 horas

I-

CANOINHAS - Fone 252 - Sta. Catarina

I::: :11:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;82:::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::::::!H �
= �

5 Dr_ .Aristides Diener 5i
H �
iS CIRURGIÃO DENTISTA 55
S �
* ij
li Raios X - Pontes Moveis e Fixas ii
:5 :i

jj Dentaduras AnatomicBS ii
II I:." .

ii Rua Vida I Ramos ã=
ii ::
ii CANOINHAS SANTA 'CATARIN-A 55
- �H:=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I::::I::::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::.

�PR. SAU'LO CARVALHO
Advogado

Escritorio e residencia
Rua Coronel Albuquerque s/n -� Fone

Canoinhas S.
205

.,.

Catarina

Para seu' TRANSPORTE:
SIRVA-SE DE QUEM QUIZER ...

..

Mas se quizer ser bem servido, sirva-se da-

Transportàdora WolFram ltda.
SÃO PAULO

C. Campos, 272
Fone - 9:-66-55

CANOINHAS

F. Schmídt, s/n
Fone - 112

Servimos bem para servir sempre

LINGEHIE ETAI
de �fama mundial
distribuidor exclusivo

Tem bom gosto?
Tome Valê

� 8t8. TerezaCasaErlita

Associeçéo-Iéurel de Canoinhas
Aviso importante sobre as declarações exigidas

pelas Coletorias Estaduais.
Segundo determinação do Exmo. Sr. Secretário da Fazenda'

o 'praso para a prestação de "Declarações" sobre terras ás Coletorias
Estaduais, FOI PRORROGADO POR MAIS 15 DIAS.

.

. As Fichas serão preenchidas nas proprias Coletorias, GRA�
TUITAM.ENTE, isto é, INDEPENDENTEMENTE DE QUAL.
QUER PAGAMENTO: por funcionários do Governo, visto como os

srs. Coletores estão autorizados inclusive a contratar um funcionário
para esse fim, se fôr necessário.

'. Os Associados da Associação Rural e os lavradores em geral
devem .procurar as proprias Coletorias onde as fichas deverão ser
preenchida!:!., �

,

,Canoinhas, 27 de fevereiro de 1953

AROLDO CARNEIRO DE ,CARVALHO - Presidente'

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS
Balan(ete da Despesa Orçamentaria referente ao mês de Janeiro de 1953II

Código
Local TITULaS

o
o o
O 01
o O'l 1
o 02
o '02 1

0- 03
o 03 1
o 04,
o 04 1
o 04 2
o 04, 3
o 2
o 20
o 20 1
o 20 2
o 20 3
o 23

DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I Tot�

ADMINISTRAÇÃO GEItAL
,

LEGISLATIVO - CAMARA MUNICIPAL
Pessoal variável
Gratificação ao auxiliar de Secretaria da Câmara
Material permanente
Aquisição de móveis, utensilios, etc.
Material de consumo

Material de expediente, livros, etc.
Despesas diversas ' .

Serviço postal, telegráfico e telefonico
Assinaturas de orgãos ofíciaís, etc.
Ajuda de custo aos Vereadores

EXECUTIVO - GOV�RNO
Pessoal fixo
Subsidio ao Prefeito

Representação ao Prefeito
Representação aos Intendentes Distritais não exa­

tores
Material de consumo

Aquisição de combustível para automovel
Despesas diversas
Custeio de veículos, moveis e utensilios

Despesas de transporte do Prefeito, quando em via­

gem administrativa
Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muní­

cípío
Diárias aos Intendentes Distritais quando em ser­

viço no interior
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal fixo
Secretário - Padrão Z3
Auxiliar de Secretaria - Padrão R
Material de consumo

Conservação de moveis e utensilios

Impressos emateríal de expediente
Despesas diversas
Serviço postal ,

.

Serviço telegráfico
Telefones
Publicação do expediente
Assínaturasde jornais oficiais

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS
Pessoal fixo
Diretor da Fazenda - Padrão Z2
Contador - Padrão Z2
Dois Escriturários - Padrão U
Escrituraria Arquivista' - Padrão R
Almoxarife - Padrão K

400,00 400,00

o 23 1
O 24
O 24 1
O 24 2

o 24 3

O 24 4

o 4
o 40
O 40 1
O 40 2
O 43
O 43 1

O 43 2
O 44
O 44 1
O 44 2
O 44 3
O 44 4

O 44 5
O 7
O 70
O 70 1
O 70 2
O 70 3
O 70 4
O 70 5

-

48,90 48,90

1.500,00

600,00

1.500,00.

600,00

375,50 375,50

4,.740,00 4.740,00

500,00 500,00

1.500,00
1.100,00

600,00
81,00

193,00
90,40
332,80
800,00 -

160,00

1500,00
1.100,00 -

600,00
81,00

193,00
90,40
332,80
800,00
160,00

2.000,00
'2.000.00
2.800,00
1.100,00

2.000,00
2.000,00
2.800,00 "

1.100,00

ALUMINIO
bom e barato
sempre na

e4�a, �t,lit(J,

Ma . Relojoaria Suissa
de Guilherme J. A. Som

v. S, poderá comprar re­
logios, bijouterias, ali­
anças, aneis em geral,
por preços razoáveis

Rua Eugenio de Souza, pró­
ximo à Caixa Economíca

Um presente
comprado na

Casa � Erlita
sempre agrada
VENDE-SE

Negocio
de ocasião

Está no fim a venda de
. datas e algumas casas

para m0tJadia 8, ponto _

de negocio; �

Aproveitem
Tratar com

Feres. COUfY

�,,""""."I"""""""""""""

I MOVEIS CIMO
QUARTOS - SA�AS - TERNOS ESTOFADOS

A" Vista e em Prestações
]ox

Rua CeI. Albuquerque

I'·Caixa Postal. 31

Fone, 112

................QB .

REPRESENTANTE N�STA PRAÇA

Benito G.- Bastos
Aviso
Os abaixo assinados vem

-tornar público que fica ex­

pressamente proibida a ca­
�

çada e pesca, assim como a

'invasão de seUs terrenos si­
tuados em Colonia Haydê,
Pinho. Não responsabilizar­
se-ão pelo que possa acon­

tecer aos transgressores. 3x

Antonio Klahold

Miguel Klotchkoski

VENDE-SE
Um caminhão Chevrolet

42, para 3.000 kgs., com ma­

caco,' catracas e pneus bons.

Preço Cr$ 25.000,00, em ài­

nheiro, ou em madeiras.

Ver e tratar em Pulador,
Major Vieira, com José Su­

doski Filho. 2x

Vende-se_
EM TRE:S BARRAS

Dois lotes de terras, si­
tuados em esquina de uma

das principais ruas da Vila.
Um caminhão Chevrolet,
tipo 4{f, ,em bom estado de

conservação e em perfeito
funcionamento. Um estabe­
lecimento comercial, em 0-

timo ponto, com transferen­
cia de aluguel do prédio.
Preço .e informações com

José Padilha
Três Barras 4x

Seja economíco
e faça suas compras na

Casa Erlita
VENDE-SE'

.

.

) r

Um auzomovel chevrolet, em

bom estado de conservação.
Preço de ocasião. t

Ver e Úatar na Alfai�ta�ia
. Operária em Canojnhas, 3x·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. eD��;I' . '.. -. *'". 'I"�f�� '. . ,m,;'ft� Pecas e acessórios ;"p" • automôve"

,�I:��:ce ,. �
" .,

,,�;.

m'

·m Distribuidor dos afamados carros

m·· Caminhões: . Renault e. Berlietm}.

�., Caminhonetes: D. K. 'W. e Mercedes Benz

I·' ,,:<;�,'+ ,
.

Automoveis: Renault, Mercedes Benz e D. K., W.
�{i;�}�\;" ..' '·�.Tratores: Hanomag e Renault Arados, Con-

11'untos ef�tr.}�0s�;.oarretaê, Americanas e Basculantes, Motores Estacionários
�
m
m
Ele
ae
m
m
m'
m
m
tl@.�

MATRIZ:�'
Agencia e Oficr�as"

o:;_t<":,, .. ;_ • � ".

Rua Paula;'�ereira - Esq. q. Vargas
. .-.. ." ii

611d. Telg.. "Sermão" - Tlf. 179
:iCaixa Postar 12 --=- Carioinhas

Uma camionéte F1 tipo Ú350 equipada.um automovel Ford 31 em perfeito estado;
Uma serra fita completa com todos os

.

,\ apetrechos. .'._
Um terreno

.

em
.

Pa,panduva com 3,2 alquei-'
res, e uma olaria cl prensa para telhas Fran-

,

. cezas no mesmo .terreno.
Um lote em .àlto das Palmeiras, com aproxi­

madamente 10 mil m2.
,

Tratar, corn .o Sr. Ludovico Dombrovski
á Rua 'Marechal Deodoro - Caixa Postal115"; ,

, ....'

Ix
"

4"

Roupa suja" "

'

""80 com o
,

.' ., Sabão Tupy'

, ,;.;:"',...

Esquadrias «SaritÉt�.Cruz» S.A:
Assemb"eia Geral 'Ordinária � 1a Convocação

.: �'RrGam .�oov;�arlo� os senhores' acionistas desta, sociedade, I"�,
Par , reuoi;';�-se em AFsembléia Geral Ordinária, a realizar-se no.dia .

\.
23 (v:jl]t�'>�<tl'ês} de .��afço 'proximo: às 14' (quatorze) horas;" nadé�de' . \J
social,· rio Campo d'Ag�a Verde .. s/lia. nesta cidade,'afim de d�libera-' RENNER"rern�: ,S04�::r� Çl '-se�u inte ordern

.

do dia: '\. ,: .'

- . :::::-::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::=:::::::::::::::: -

.

:',c,:
.

'1 o; Leit�l'a, exam�, discução ; delibe;a�ão sobre ,}6 blllanço
= QUA 1-1DADE

.

ii B' (O I d "))('0' d 'Sta 'Cata' r·ln'a· S";,""'A iig€ral]�:?'9Pta, lucros �. perdas;': contas da 'diretoria e par�(.)� (;00-: Exclusivista no Município:::" 'ii· a n
, n,�, e(". m. � ·

.

.

'

..

, ii,selho,�Fiscal. relativo ao .exercicio de 1952. ''f�:
ii Matriz: T'f,�JAt ;

- Enderêço telegrafíco: c I N �o» 51.2° - Eleição d�s 'membros efetivos e 's�plente João J. Pereira ii . ,�.: >,,�,
Taxas de Depositos . ']ilho Fiscal, parro exerc-iir,de 1953,

"

Bua Vidal Ramos s/n U, 'CONIAS'n MOUIMEHIO COHIAS A PRAZO:
'

,�;.' ii .,30 - Assuntos' di��rsos. .' C,aixc!! Postal 97 •• Fqn� 298
. ii .A\:Disposição '2%a" a. 'Com aviso de 30 dias 4�/o'a; a:lnN "T' .

". .'

,.

. C ANO' I N H AS. 1.1. Lim itad.a _....... 30108 .. a,
...

'

...
" " "60 " 4�%a, a;�

O 'A ',_ Acham-se a' disposição dos senhores acionistes, no es- ..

.' !(
.

., II
.

.
.

';
.

.

iL Particular> 4%a, a. ",'" "90 ". 5%a. a.
Icrit:ório .��"·soéiedalle., cito no Campo d'Agua Verde, os .

ii Limitada Especia14V2%a. a" " " "120 ".5V2%a. a.doculIlentqs.a que -se refere o artigo ..99 do, decreto lei .Vestidos bons! .Vestidos bo- , ii.. ' .....
'. " "1 ano 6%a. a; :5n.s 2,6�7:'� 26/9/1940:

.

nitos! Vestidos baratos! ii, T, DEPOSITÓS" ÔPULARES 5%'
.

iiCanoinhas,' 2Ó de' feve;eiró' de 1953. sempre' na ii Agencia nest.:�idade à Pfaçltauro Müh�r, esq. RMajor Vié'ira"Jir���::or�;:;::: -' �FD:�:�:0:::�7:;Ch 27x2 "Casa Erlita �i Abra;uma conta 'n��Hí'h�o·j e pague co�,��h,;"�!�i I
�'

,:::::=:-:�.::::I:;::::=2:::::::=:=:::::;::::::::::C:::11:::1::::;;::::::::::::;.J��-;'. ' '�'--�:.

LOUÇAS e mais LOUÇAS

.na ,Casa Erlita'"

,
,.

, FILIAL:

,SAO� MATEUS DO SUL',
�'"-

End. Teleg. "Sermão':",.
, ' "-

Caixa Postal. 100
J

.

.
"

'Estado' do Paraná.

,OFicina ,. Relampago
de ..Joã.o Frederico SieDls

Concertos e reformas de Bicicletas - Vj�Qda.
de Bicicletas,· peças e aceasorlos ':,

,-

CAIXA POSTAL N. 93
CANOINHAS STA. CATARINA

6x.

Dr Aroldo CA����l�� da. C'l��1JhO
(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do.

',.Estado de Santa Catarina, sob no, 360)

Inventários, cobranças, contratos> e outras causas
cíveis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho - N aturalisações e .titulos . declaratórios.

r C·''
.

. ""ausas nmmalS,

EscritÓrio 'e' reside!?ti�",:
Rua Vida I RalTlo� Cân'Oinhas. 5 ... C.

":.."l_.,.:-r'�

'

..
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CORREIO DO NORTE--------------------------------------------�------�-------

GOVERNO MUNICIPAL
Decretos de 30-1-1953

Benedito Tereeio de Car­
valho Junior, Prefeito Muni­

cipal de Canoinhas, Estado
de Santa Catarina, rio uso

de suas atribuicões, decreta:

Art. 1 - Fica ti ansferida a

Escola Isolada M. de Pinhal p.
a localidade de Rio Novo de

Cima, disto de Major Vieira.
Art. 2 - Este decreto en­

trurd em vigor na data de
sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Nomear Interinamente
De acordo com o artigo 15,

item IV, do decreto-lei n. 700,
de 28-10-1942, Irmã Adelina
Bloemer para exercer o car­

go de Professor, padrão I, do
Quadro Unico do Municipio,
na Escola de Rio Novo de

Cima, dist . de Major Vieira.

Prefeitura Municipal de Ca­
noinhas, 30 de janeiro de 1953

Benedito T. de Carvalho Jr.
Prefeito

Osvaldo Ferreira Soares

Secretario

Decreto de 3-2-1953

Benedito Terezio de Car­
valho Junior, Prefeito Muni­
cipal de Canoinhas, Iistado
de Santa Catarina, no uso

de suas atribuições, decreta:

Art. 1 - Fica transferida a

Escola Jsolada Mixta dePas­
so Ruim para a localidade

de Rio da Prata, distrito de

Papanduua, em virtude de

não haver matricula exigida
por Lei.

Art. 2 - Este decreto en­

trará em vigor na data de

sua publicação, reuogadas as
disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Ca­
e- noinhas, 3 de teo. de 1953

Benedito T. de Carvalho Ir.
.

Prefeito

Osvaldo Ferreira Soares
Secretário

Decreto de 9-2-1952

Benedito T. de Carvalho /1'.,
Prefeito Municipal de Canoi­
nhus, Estado de Santa Cata­
rina, no uso de suas atribui­

ções, resolve:

Remooer, de acordo com o

artigo 72, do decreto-lei N.
700, de 28-10-1942, Odette
Furtado, ocupante do cargo
de Professor, padrão I, do

Quadro Unico do Município,
da EscoLa de Passo Ruim pa­
ra a de Rio da Prata, distri-
to de Papanduva.

.

Prefeitura Municipal di'! Ca-
noinhas, 9 de teu. de 1953

Benedito T: de Carvalho Ir.
Preteito

Osvaldo Ferreira Soares
Secretário

Usina Metalúrgica Joinville S. A.
JOINVILlE

----------..1----------
-:- Santa Catarina

FABRICANTES DE: Tornos Mecânicos de Bancada v Tornos �ecânicos de

Precisão, tipo pesado • Plainas Limadoras - Martelos Mecânicos • Máquina de

Furar, de coluna • Ventiladores para forja de ferreiro - Ventiladores Aspira.
dores. Bombas de Diafragma • Bombas a Vácuo - Caldeiras e Autoclaves •

Instalações para Olarias. Máquina para cilindrar selas
- Chapas para fogões.

Formas para fabricação de tubos de concreto - Engenhos de Serra Horizontal

e Tissot . Tesoura Guilhotina' para madeira compensada. Tesoura Guilhotina

para chapas de aço doce. Besfolhadeira para tÓl'OS • Afiadeiras Automáticas·

Moinho Batedor. Furadeiras Hápidas - Máq�ip.as para cortar forragem'. Moen·

das de Cana e qualquer tipo de Máquinas sob orçamentos e desenho.

Representante nesta Praça

J. c ô r te
29xl5

Rua Vidal Ramos. 33 . FOlJe, 125

CANOINHAS - S. CATARINA

Discurso do Governador ...
I

7-3-1953

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS.
'Balan(ete da Despesa Orçamentaria referente ao mês de Janeiro de 1953

Código
Local

4 94 3
5
5 1 .

5 11
5 11 1
5 13
5 13 1
5 2

5 21
5 21 1
5 23
5 23 1
6
6 4

6 41
6 41 1
6 41 2
6 41 3
6 9
6 90
6 90 1
6 91
6 91 1
6 93
,6 93 1
7
7 3
7 34
7 34 1
7 4
7 44
7 44 1
8
8 1

8 10
8 10 1
8 11
8 11 1

8 11 2

8 13
8 13 1
8 14
8 14 1

8 142
8 14 3
8 2

8 20
8 2{) 1
8 20 2
8 20 3
8 20 4
8 20 5
8 20 6
8 20 7
8 20 8
8 21
8 21 1

8 21 2'

9 21 3
8 22
e 22 1

I

8 22 2

8 23
8 23
8 24
8 24
8 24
8 5

8 51
8 51
8 53
8 53
8 7

8 72
8 72
8 73
8 73
8 8
8 84
8 84 1

8 84 2

8 9
8 94
8 94 1

TITULOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Anterior I Do mês I Total

Limpeza de valos, boeiros e sargetas
FOMENTO

FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Pessoal variavel

Operários serviço fomento da produção vegetal
Material de consumo

Material serviço fomento da produção vegetal
, FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Pessoal variavel

Operários serviço fomento da produção animal

Material de consumo

Material serviço fomento da produção. animal
SERVIÇOS INDUSTRIAIS

INDUSTRIAS FABRIS E MANUFATUREIRAS

Pessoal variavel

Operários serviço extração de pedregulho
Operários serviço extração de pedras
Operários fábrica tubos de cimento

SERVIÇOS DIVERSOS

Pessoal fixo
Zelador Cemiterio Municipal - Padrão H

Pessoal varíavel
Zeladores de cemitérios
Materíal de consumo

Para o serviço de cemitérios
DIVIDA PUBLICA
- Fundada-Interna Amortização e Resgate -

Despesas diversas
Amortização e resgate da divida consclidada
- Juros -

Despesas diversas
Juros da divida consolidada

SERVIÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE

LOGRADOUROS PÚBLICOS

Pessoal fixo
Tres Jardineiros - Padrão O
Pessoal variavel

Operários dos serviços de ruas das vilas de Três

Barras, Papanduva, Major Vieira e Paula Pereira

Operários do serviço de ruas, praças e jardins, da

cidade
Material de consumo

Para serviços de ruas, praças e jardins
Despesas diversas

Transporte de material para serviços de ruas, pra-

ças e jardins
'

Combustível para veículos em serviço na cidade � vilas

Pavimentação de Logradouros Públicos

CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS
- Departamento Municipal de Estradas

de Rodagem - D M. E. R.

Pessoal fixo -

Diretor do D. M. E. R. - Padrão Z2
Escriturario do D. M. E. R. - Padrão U

Operador de Maquina - Padrão Z2

Dois Operadores de Maquinas _:_ Padrão V

Fiscal - Padrão U

Três Ajudantes de Operador de Maquina - Padrão S

Dois Fiscais - Padrão T

Três Motoristas - Padrão O
Pessoal variavel

Operários serviços estradas e pontes dos distritos

de Três Barras, Papanduva, Major Vieira e Paula

Pereira

Operários serviços estradas e pontes do distrito de

Canoinhas
Zeladores de estradas
Material permanente
Aquisição de ferramentas

Mecanização do serviço de construção e conserva­

ção de rodovias
Material de consumo

Para serviços de estradas e pontes
Despesas diversas

Combs para veiculas em serviço de estradas e pontes
�

.

Custeio de veículos
-

SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA

Pessoal varíavet
1 Operários serviço de limpeza pública

Material de consumo

1 Para serviço de limpeza pública
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇãO DE PRóPRIOS

PúBLICOS EM GERAL

Material permanente
Para serviços de próprios municipais
Material de consumo

Para serviços de próprios municipais
ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Despesas diversas

Iluminação pública da cidade e da vila de Três

Barras
Energia para motores, reparos de instalações e ou-

tras despesas .

DIVERSOS

Despesas diversas
Para aplicação especial em benefício de ordem rural,
consoante o disposto no art. 15 § 4 da Constituição
Federal, na construção e conservação de rodovias

(Conclusão da 2a. pagina)

será a sua contribuição para o abastecimento dos mercados naciouais.

O atual Governo, desde que assumiu o poder, vem dedicando espe­

cial atenção ao tomento da produção agrícola, notadamente da cul­

tura do trigo. Graças aos seus esforços, conseguiu, com o Ministério

da Agricultura, através do Serviço de Expansão do Trigo, sementes

em quantidade apreciavel, cuja distribuição somou 3.160 sacos em

1951 e 16.898 em 1952. A produção desse cereal, que na safra de 1950/51,
foi de 110 mil toneladas. é. na atual, estimada em cerca de 250 mil.

Grande variedade de sementes dos mais diversos produtos
tem sido distribuida, à mãos largas. por todo o Estado de SantaCa­

tarina. Com o Governo Federal consegui varias máquinas e imple­
mentes agrícolas destinados aos Munioipios do sul do Estado, onde a

lavoura sofreu sérios revéses com os terriveis inceudios do ano passado.
Como complemento dessas 'medidas de expansão economi­

ca, promoveu o Governo. consideravelmente. a melhoria e remodela­

ção de varias trechos de Estradas, nos centros gêo-economicos. A propo­
sito releva assinalar que encontrei o Departamento de Estradas de

Rodagem quase que completamente desprovido de equipamento me­

cânico. Hoje. com as máquinas adquiridas, a melhoria e a conserva­

ção das estradai' é um fato palpavel, não só no Oeste, mas em qualquer
parte do territorio catarinense. ,

Estou cumprindp, assim, aos poucos. a promessa feita quan­

do candidato ao Governo. do Estado: de dar toda a assistencia pOR­

sivel ao homem do campo. pois. amparando o homem. do campo o

Governo está amparando, tambem, indiretamente, o homem da cida­

de, cuja subsistencia depende daquele, principalmente nesta epoca em

que os excessos de população nos centros urbanos vem criando sérios

problemas de alimentação e agravando, cada dia, o custo dos gene­

rOB de primeira necessidade.

Meus senhores.
Agradeço, profundamente desvanecido, a cordial e genero­

sa recepção 00 povo e das autoridades locais, e, especialmente, ao

Senhor José Waldomiro da Silva, dinâmico Prefeito do Muuicipio, e­

xemplo de probidade e de trabalho. a quem felicito pelo êxito desta

Festa, almejando-lhe fecunda administração, de que, na verdade, é ca­

paz a sua int.eligencia moça. e realizadora.

Ergo a minha taça pela prosperidade, cada vez maior, do

Municipio de Joaçaba e pela felicidade de seu grande povo.

,

,
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PREFEITUR,A.. MUNICIPAL DE CANOI-NHAS
Baleneete da D,espesa Orçamentaria referente ao mês de Janeiro de, 1953

»r:

Código
Local TITULOS

o 70 6

O 70 7
O 73
O 73 1
O 74
O 74 1

O 74 2
O 9
O 90
"O 90 1
O 94

9 94 1

Auxiliar da Agência Municipal de Estatística
Padrão R
Agente Florestal - Padrão, T
Material de consumo

Livros e impressos
Despesas diversas

Despesas de transporte de funcionários quando em

. serviço
Diárias a funcionários em viagem a serviço

SERVIÇOS DIVERSOS
F

Pessoal fixo
Porteiro-Continuo - Padrão O

Despesas diversas
Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
Pessoal fixo
Tesoureiro - Padrão Z
Quebras ao Tesoureiro

.

Material permànente
Aquisição de máquinas, moveis e utensilios
Material de consumo

Material de expediente
SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO

Pessoal variavel
'

Percentagen1 para cobrança geral
Material de consumo

Aquisição de talonários, livros, etc.

Despesas diversas

Percentagem para cobrança da dívida ativa

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
Despesas diversas
Viagens de interesse do serviço
SEGURANÇA PuBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL

SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PÚBLICA
Pessoal fixo

-

Carcereiro - Padrão K

SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS

Despesas diversas .

.

1 ,Ao Estado para manutenção do destacamento po­
licial
Asilo Colónia Santa Teresa (Leprosario)

,

ASSISTÊNCIA SOCIAL

1
1 O
1 ;00
1 00 1
1 0'0 2
1 02
1 02 1
1 03
1 03 1
1 1

"1. 11
1111
1 13
1 13 1
1 14
1 14 1
1 2
1 24
1 24 1
2
2 5
2 50
2 50 1
2 8
12. 84
2 84

2 84 2
2 9
2,94

,

2 94 1
2 94 2
2 94 3
2 94 4
2 94 5
2 94, 6
,2 94 7
3
3 O
3 03
3 03 1
3 03 2
3 04
3 04 1
3 04 2
3 3

Despesas diversas
Esmolas a indigentes
Assistência médíco-tarmaceutíca a indigentes
Assistência hospitalar a indigentes /�

Sepultamento de Indigentes
Assistência a presos pobres

,

Amparo à maternidade e à infancia
Postos médicos municipais

EDUCAÇÃO PÚBLICA'
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR

Material de consumo

,Material didático em geral
Reparos de prédios escolares
Despesas diversas
Aluguel de prédios escolares
Assistência a alunos necessitados

ENSINO PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO E "-

COMPLEMENTAR
Pessoal fixo
Vencimentos de professores de escolas isoladas, sen­
do: normalistas e ginasianos, padrão M a Cr$ 850,00;
regente ensino primário, padrão L, a o-s 750,00;
complementarístas, padrão J, a Cr$ 650,00; não ti­
tulados, padrão I, a Cr$ 600,00
Vencimentos de professores auxiliares, padrão G, a
Cr$ 500,00
Grat. aos professores efetivos que regerem os cursos

desdobrados, correspondente à terça parte dos res­

pectivos vencimentos
Pessoal variavel
Substitutos de professores licenciados de acôrdo
com o art. 8°. da Lei n: 72, de 19 de maio de 1950

SERVIÇOS DE INSPEÇÃO
Pessoal fixo

Inspetor Escolar --:- Padrão T

Despesas diversas
Viagens de interesse do serviço
SUBVENÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS'

Despesas diversas
Contribuição ao Estado, para manutenção dos cur­
-sos normais regionais anexos aos Grupos Escolares
"Almirante Barroso" e "General Osório"
Ao Estado para manutenção do Curso Ccmplemen­
tar anexo ao Grupo Escolar "Alinor Vieirâ" Cortei'
Bolsa escolar e enxoval a um aluno 'que cursa; a

, "Escola Industrial de Santa Catarina por conta
-do .munícípío
Bolsas escolares diversas

SAÚDE PúBLICA

f SUBVÉNÇÕES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS
, Despesas diversas '

I

Ao Centro de Saúde do Estado
SERVIÇOS DIVERSOS

Despesas diversas
.Desobstrução de carregas e rios

Drenagem de terrenos alagadiços

3 30
3 30 1

3 30 2

3 30 3

3 31
3 31

3 6
3 60
3 60
3 64.
3 64 1
3 8
3 84
3 84

3 84 2

2 84 3

3 84 4
4 ,

4 I} _;
4 84
4 84

.":4 9
, \

4 94-
4 94 1

,4 94 �
,ih':,"

,

DESPESA ORÇAMENTARIA'

Anterior I Do mês I Total

\

<,

60,00 60,00
360,00 360,'00

900,00 900,00

400,00 400,00

1.100,00

1.800,00

10.487,80

240,00

700;00

1,000,00

1.800,00

10.487,80

240,00

,700;00

3.228,60 3.228,60
250,00 ...,. 250,00

1.679,00 1.679,00
80,00 80,00

.a
700,00 700,00

I

,

130,00

22.900,00

1.000,00

816,70

1.300,00

250,00

1.000,00

130,00

22.900,00

1.000,00

816,70

1.300,00

250,00

Looo.oo

Discurso do Governador, Sr. Irineu Bornhau-
sen, proferido em Joacaba, em 6, de

,;

, ' ,.

Oezembro "de 1952
(Continuação do Numero .241) .:

• { , 1'- "

,

Nu Município de Concórdia, foi concluído o Grupo
Escolar de Seára, tendo sido criadas, também, 5 Escolas Isoladas
e um Curso Complementar. Reconstruiu-se a super-estrutura
da ponte sôbre o rio Rancho-Grande na estrada Concórdia-Volta
Grande; e está SE' trabalhando na construção da ponte sôbre o

.

rio Alto-Veado, na mesma estrada, e na do edifício do Pôsto de

Saúde: Com o auxílio 40 Govêrno Federal, foi construido um ar­
mazém de trigo, cuja inauguração figura no programa desta vi­
sita. E �não ficam aí os meus cuidados com aquele Município:
para o ano, pretendo construir o prédio destinado à Delega­
cia de Polícia e: Cadeia, para o que já disponho de verba consig­
nada em orçamento.

Em Joaçába, prosseguem as obras do Quartel da PoU­
cia Militar e, sôbre o rio São Bento, trabalha-s-e na construcã °
da ponte que liga a estrada Joaçaba-Ibicarê. Além disso, es"tão
sendo atacadas as obras da estrada Joaçaba-Hercilíópolís - Cha­
pecó, e quase concluida a macadamização da rodovia Joaçaba-Con­
córdia. No setor da educação, criou o Gôvêrno um Grupo Esco­
lar, uma Escola Reunida e seis Escolas Isoladas. Com a ajuda do
Govêrno Federal, construiu-se um armazém de trigo e, .dentro
em pouco, serão levantadas as paredes de um silo elevado, para
expurgo e proteção dos produtos agrícolas,

Em 'Campos Novos, estou construindo um Grupo Es­
colar, no Distrito de Leão, e uma ponte de cimento armado sô-

,

bre o rio Maromba, na estrada de Curitibanos. No próximo exer-

cício se construirá um Pôsto de Saúde, '

Em Caçador foi construida uma ponte sobre o rio 15
de Novembro. na estrada Caçador-Viderra. Ainda no setor rodo­
viario, devo assinalar a inauguração. no ano passado. da estrada
Caçador-Palmas. Com o auxilio do Governo Federal foi construi­
do um armazem de trigo, cuja inauguração será feita no decor-

.

rer desta excursão, No setor educacional, tenho a registrar a cria­
ção de uma Escola Profissional Feminina e a ampliação do Gru­
po Escolar "Paulo Schiefler",

No Municipio de Capinzal, foram criadas uma Escola
Reunida e sete Escolas Isoladas, Para o ano, será construída, no

referido Município, uma ponte de cimento armado sobre o rio do
Peixe, velha aspiração do povo de Capinzal.

Em Videira, está sendo ultimada a construção de. um
Grupo Escolar, tendo sido criadas, alem disso, oito Escolas Isola­
das e 3 Escolas Reunidas. Concluiu o Governo, tambem, a ponte
sobre ° rio Correntes, na Estrada Videira-Curitibanos. COIr. o au­

xilio do Governo Federal será iniciada, 'este mês, a construção de
um silo subtecraneo com capacidade para 5 mil toneladas de cereais ..

No Município de Piratuba, dois Grupos Escolares - um
na sede e outro no Distrito de Uruguai - estão sendo construi­
dos, As escolas somam quatro, sendo um Curso Normal Regio-'
nal e três Escolas Isoladas, Ultimou-se, tam bem, nesse Município,

,

a ponte sobre o rio, do Peixe, a qual encontrei apenas nos pila-
res, construidos há varies anos,

'

Acham-se em andamento, no Municipio deTangará, as
obras do Grupo Escolar da Sede. Dentro de pouco, será iniciada
a construção de um armazem de cereais com a ajuda do Gover­
no Federal; e, para o ano serão atacadas as obras da ponte' 'de
cimento armado sobre o rio do Peixe, •

Na reunião de Goverhadores 'realizada recentemente
em Porto Alegre, pleiteei e consegui a inclusão, no plano de '�P;'o­
veitamento da bacia Paraná-Uruguai, da instalação de urna gçan­
de usina hidroelétrica no «Estreito» do,Uruguai, capaz de fornécer
energia a todo o Oeste catarinense. Mas, não ficou aí ° interesse
do Governo pela breve concretização desse importante empreen­
dimento, Na reunião realizada o mês passado em Belo Horizonte,
por proposta do representante do Governo do Estado, foi dada
prioridade ao estudo das referidas obras, fato sumamente auspi­
cioso para quantos empregaII:\ as suas atividades no desenvolvi­
mento desta próspera região. _

Ao fazer este breve e incompleto relato das ativida­
des do Governo, nesta parte da terra catarinense, cumpre assi­
nalar que, no decorrer de 1951, ano em que assumi. o Governo
do Estado, pouca coisa me foi dado realizar, devido à desordem
financeira em que encontrei o erario público, esgotado nos seus

recursos e com mais de quarenta milhões de cruzeiros de -di-
vida flutuante.

'

T-odo o meu empenho, naquele exercício, foi no senti­
do de .pagar dividas e restabelecer o crédito, seriamente abalado
por uma política mal disciplinada na distribuição das rendas e

na Iiquidação dos compromissos administrativos. Hoje, saneada a ,,,:'l

vida financeira do Estado, pode o Governo, de ânimo tranquilo,
afirmar ao povo do Oeste .catarinense que todas essas obras, e'

mais as que estão sendo realizadas nas outras regiões em que'
se divide o Estado, são. fruto de um ano e dez mezes, diria me­

lhor, de apenas dez meses 'de trabalho, pois o primeiro ano de
Governo não deve ser computado sob o aspecto construtivo, em­
pregado que foi na obra -de restauração da vida financeira, pelos
motivos acima expostos. Agora, O povo do Oeste catarinense que
faça 0 cotejo das' realizações do atual Governo, nestes dez, me­

ses de trabalho construtivo, com o que fizeram os seus antecesc,
seres, em vários anos 'de administração.

c

•

Devo salientar, por, dever de justjça, que muito �conco:r­
reu para o exito desse trabalho o e,stimulo"e a 'cóo,peração recebida
do Exmo. Sr. Presidente da Republica, através do Ministêrio da .Agti-

.

cultura, a cuja frente está .um grande âmigo do 'nosso�EBt8do, o Mi­
nistro João Cleophas, sempre solícito em atender 'ds reclamos do Go­
verno Estadual. De resto, S. Exeia, sabe que, ajudando S'antá Cata­
rina, está indiretamente ajudando o. Brasil-a re9b,lver�'os graves prd-

. blemas ligados á produção, da -qual=depende, de- "maneira' preponde­
rante, 0 barateamento dá vida. Stm, porque, quahto maior for o au­

xilio que Santa Catarina receber para a sua agticultiira, tanto maior
(Conclue em' outro local)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AUXILIO AOS FLAGELADOS - O Rotary Club de Canoirihas de terça feira, no Cine Vera Cruz, uma sessão ci-
nematográfica afim de conseguir fundos para enviar um auxílio ás",:vítimas (la seca que assola o Nordeste "dô País.

. ,
E' ,dever de honra de todos os braaileiros auxiliar os ,patricios do Nordeste!

que não tem auto p'ra viagem;
"Léva" é o dono do auto,
que sempre leva vantagem -.

"Miléva�' põe as correntes,
é quem toca a manivela,
'faz o café, faz a boia
e ainda lava a panela.

"Miléva" é quem esquenta a agua,
é quem faz o chimarrão,
si borra, limpa com a manga

,

e leva ao "Léva" na mão.

"Miléva" enche a caneca

e leva ao "Léva" no leito ... '

se pinga, diz Jogo o "Lêva",
"Miléva", tenha mais geitoll.. /

"Milévà" tem que achar graça
de tudo o que diz o 'Léva"
se não na, próxima caça
"Léva" não leva o "Miléva" ...

o "Léva" leva o' "Miléva"
p'ra ter pião para a caça.
'Ordena em meia viagem
- "Miléva", corta a negaça.

o "Lêva" vai para a cama,
queixando-se de canceira
e diz depois de deitado:
- "Miléva", lava a chaleira.

"Miléva" corta a negaça,
ramos que são pura uva,
mas sempre leva os melhores
p'ra o "Léva' que é manda-chuva.

"Miléva" vai se deitar .

quasi morto. de cançado,
mas o "Léva" é roncador,
"Miléva" dorme ... acordado.

"Milévà" empurra 0.' carro
quando atola no' banhado;
o "Léva" na direção,
dá ordens mal humorado.

E quando' o "Lêva" se'; acorda;
"Miléva" já está- de pé;
E diz o "Léva" ao "Miléva"
- "Miléva'; traz o café.

"Miléva arma a barraca
e sabe tudo de cór,
o "Léva" não leva em conta
e leva sempre a melhor.

'''Miléva'' vai buscar lenha,
vai buscar agua no rio
e põe-se a fazer fogo _

batendo o queixo de frio.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

:aOJE:- 'Sr. Otavio Pechebela,
de Papanduva; Iris Maria,' filha
do sr. Luiz E., Tack.
, AMANHÃ:- Srs. Adauto Allage,
e lImo Aeir Buss; Juani, filha do
sr, Miguel Dureck.
DIA 9:- Srs. Ludovico Bora e

Oity Machado; si-ta. Hildegard
Thiem; Flavio, filho do sr. Elpidio
Borges: Veronica, filha do sr. Fran­
ciscó Jenzura; Arno, filho do 'sr.

Er:nesto Koch.

DIA 10:- Srs. José Trela e Fre­
dericoi<ii-Dalmann; Maria Silvete,
filha do sr. Artur Burgardt.

'

nI� 11:- Sr. Alvaro Machado;
Fernando, filho do sr. Tarcizio

Schaeffer; Dna. Ernâ Schumacher;
Eugenia, filha do sr. Ananias Pe­
trintchuk; Gilson, filho do sr. El-

. pidio Borges; sra. Irene, esposa do
sr. Jucy Varella.
DIA 12:- Sr. Jucy VareMa; srta.

Marilu, filha do sr.HenriqueZaguini
DIA 13:- Jovem Nilo Rio Bas­

_ tos; sr. Alcidio Zaniolo.

Nossos efusivos parabens.

NASCIMENTO'
Dia 28 do mês p. p. floriu o

lar do sr. Elio Evers e sua exma.

esposa, com o nascimento de seu

"filhinho Carlos Sergio.
Nossos parabens.

Tecelagem Canoinhas S_ A_
Assembléia Geral Ordinária

De conformidade' com os estatutos sociais; são con­

vidados os srs. acíonístas para a Assembléia Geral Or­
dinária a ser realizada em data de 14 de março corrente,
na séde social, pelas 16 horas, com a seguinte ordem do dia:

- 1, Discussão' e aprovação do balanço geral e conta de'
lucros e perdas, relativos ao exercicío de 1952;

2 '- Fleição da Diretoria, por término de' mandato;
.

3 - Eleição do C. Fiscal, por término de mandato;
4 - Assuntos diversos de interesse da sociedade.
Dr. Osvaldo S. de Oliveira - Altavir Zaniolo - Diretores

AssembIéia ,Geral Extraordinária
Ficam convidados os srs. acionistas para a Assem­

bléia Geral Extraordinária,' a ser realizada na séde social,
em-data de 14 de março corrente, pelas 18 horas, com ii

seguinte ordem do dia:
'

Deliberação quanto ao futuro da sociedade, em
vista do acidente sofrido.

-

Dr. Osvaldo S. de Oliveira- - Altavir Zaníolo - Diretores

Através de 14 árduos anos de pesquisas minuciosas, fiel a� texto biblico, SANS40
E DALILA surge como um imenso painel, em que a grandiosidade associa-se ás

pinceladas de realismo e emoção. (Não percam seu lançamento dia 5 de a�ril.)

Juizo' Eleitoral da 83• Zona.

.

_ Santa Catarina .:
EDITAL

O Exmo. Sr. Doutor Louren­
ço .Rclando Malucelli, Juiz Elei­
toral da Comarca de Canoinhas,
Estado 'de Santa Catarina, etc.
Faz saber a todos, que o pre­

sente edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem, que estão
sendo intimados a ' comparecer
a este Juizo no prazo de dez
(10) dias, trazendo os respecti­
vos títulos eleitorais, os seguin­
tes cidadãos:
Antonio Fernandes Quadros, n.

8924 . 7624; Alois Granza, n.

4627 - 9635; Eduardo Kercher,
n. 99133 - 2721; Eulalia Nunes
Martins, n. 4447 - 10206; Fran­
cisco. Saroti, n. 8532 - 5424;
Ivo Fernandes Barbosa, n. 7598
2776; Juvens l Alves, n, 7866
9349; João Glonek, n. 8043 - 9159;
Julio Martins, n. 10164 - 8132;
João Carlos Medeiros, n, 5503
10502; João Pires da Silva. n.

5885 - 9351; Mario .Borga, n.

10527 - 6957; Walter Schmude,
n. 9572 - 744l,

E para constar, mandou pas­
sar o presente edital que será
afixado no lugar de costume e

publicado no jornal local.
Dado e passado nesta cidade

'de Canoínhas, aos 26 de- feve­
reiro de 1953.

Eu" Rubens R da Silva, -escrí­
vão o escrevi.
/ Lourenço. Rolando Malucelli

Juiz Eleitoral da 8a zona
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CiDe "Vera Cruz"
APRESENTA

HOJE:- A's 20 horas

O Iescere dos Bandoleiros
(em Cínecolor)

" com Randolf Scott

Continuação da Sêrie
Cap, América o Vencedor

Amanhã ás 14 hs. - REPRISE

AMi\NHÃ - Ás 17 e 20 horas

O maior cômico do Rad-io
Brasileiro - MAZAROPE - em

Nadando 'em Dinheiro

,

Inteiramenie destruida a Tecelagem"
Prejuizo de, um milhão de cruzeiros

José Maria Furtado Primo,
Escrivão de Paz e Oficial do

Regissro Civil do Distrrto de

Major Vieira.

Faz saber que pretendem ca­

sar: Leonardo Rogalskí e Nata­
lia BiIeski. Ele, natural deste

Estado, Canoinhas, nascido em

Lagoa do Sul, aos 14 de agosto
de 1923,_lavrador, solteiro, do-
miciliado e residente neste dis-

6rabrleel Nl·edzel�kl· ,tritQ,. filho lEg�timo de Felix Ro-
,

O -

galskí e .Broniza Iankosky, do-

Estabelecido com m�rcenal'ia miciliados e residentes neste

nesta praça, aceita encomendas distrito. Ela, natural deste Esta-

de portas e janelas, em' qual- -do, Canoinhas, nascida em Rio

quer:. tamanho e quantidade. da Areia, aos 23 de Deze-mbro
de 1925, domestica, solteira, do- -

Preços sem concurrêncía.
/

miciliada e residente neste dis-
Mantem estoque permanente trito, filha Ilegítima de Eduardo

de tampas para W. C. 4x' Bileski e Catarina Poloninski,
Rua 12 de Seternbro , Canoinhas domiciliados {residentes neste

, distrito.
--------------------------

Bem 'poucos assistiram ao

sinistro. Nem assim foi me­
nor 'a voracidade do fogo ir­
rompido ás 4 horas da ma­

drugaaa de quinta feira na

"Tecelagem 'Cànoinhas S.A."-
_

Levantada a promissora
indústria por um grupo de
ideatistds � abnegados lidera­
dos por Agenor Gomes, Dr.
Segundo Oliuetra e Altauir
Zuniolo, quando já era ven­

cida a etapa inicial, quando
já haviam sido superadas as
dificuldades surgidas e o co­

metimenio propiciaoa lucro
e enchia de esperanças os seus
idealizadores que já projeta.
uam uma grande ampliação
o fogo impiedoso tudo devo-
rou, reduzindo o predio a um

montão fumegante e os mo­

dernos teares a ferro 'retor­
cido.

O pretuizo foide vulto, cer­
ca de um milhão de cruzeiros
'visto corno os depósitos esta­
vam abarrotados de Tios. O
seguro cobrirá apenas uma

purte. São desconhecidas as

causas do sinistro sendo de

produção' da Vera, Cruz

Segunda. Feira REPRISE

Meu Amigo!
Seja exigente e pão duro.
A crise está ruim; leve

apenas Cr$ 3.00 trocado e

assista um bom filme to­
das ás terças e quartas­
feiras, no Cine ,Vera Cruz.

Vera Crúz

, Terça-feira:- 'A's 20 horas'

O maior drama da temporada

Confissão de Teima
com Barbara Stanwyck
Improprio até 14 anos

Quarta-feira:- REPRISE

Quinta-Feira as 20 horas

O General morreu ao

Amanhecer
com Gary Cooper

Um ftlme i.que 'só ele sabe
representar

Sexta-Feira REPRISE

Cine
A Gerência do Cin'e Ve­

ra Cruz solicita aos snrs.

pais ou responsaveis, que
não se façam acompanhar
de menores de 14 (QUA­
TORZE) anos, nas sessões
noturnas, para evitar dis­
sabores.

Canoinhas, 7 de março
de 1953.

tormular-se a hipótese do
curto circuito na rede de ilu­
minacâo e força. c

Muitos operarias ficaram
sem trabalho. Presas do de­
sespero abnegados servidores
da "Tecetagcm" choraram a

. destruiçâo da moderna indús-
tria.

'"

A cidade, a nossa mocida­
de, os nossos industriais, o

Governo, devem colher daium
ensinamento: A necessidade
inaaiaoel de ser organizado
aqui um Corpo de Bambei­
ros Voluntdrios, conveniente­
mente treinado e equipado,
em condições de funcionar
em emergenciàs como essa,
quando, estarrecidos, sem na­

da tazer, sem meios para
. combater as chamas, assisti­
mos ao pavoroso incendio, '

Os da IITecelagem", opera­
rios e acionistas, espirita for­
te, devem cogitar, desde já,
da reconstrução da indústria,
maior e,mais mo-derna.

E D,ITA L

Apresentaram os documentos

exigidos pelo Código Civil art.
180; Si alguem tiver conheci­
mente de existir algum' impe­
dimento legal, acuse-o para fins
de direito. ,E para constar e che­
gar este ao conhecimento de to­
dos lavrei, o presente que será
afixado no lugar de costume e

publicado no Jornal «Correio
do Norte» de Canoinhas.

Majór Vieira, 23 de féverei­
ro de 1953

José Maria Furtado Primo
Oficial do Registro Civil

conu CASPA, ,;

QUEDA DOS CI· f,
?

8HOS E Df'MAIS '!
.

'

A H C C O E SOO,

PARA FERIDAS,
E C Z· E MAS,
INFLAMAÇOES,

�C O C E/ I R AS,
F R , E 1 R A S,
ESPINHAS! 1t'1C,

�========�==�==�.
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